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f_fistoricamente, a de-
f lmocracia nasceu,
com a dissolução da co-
munidade primitiva, do de-
senvolvimento da troca.
Esta, por sua vez, supõe a
existência da mercadora, a
institúção da propriedade
pri',ada e a sociedade de
classes, sobre a qual se

apóia o Estado.
A apropriação/proprie-

dade privada de uns pou-
cos tem sua contrapartida
na privação de proprieda-
de da imensa maioria, que
nada possui a não ser sua
força de trabalho. E a di-
tadura do valor de troca sobre as necessida-
des humanas e o terrorismo de estado sobre
as classes exploradas.

Atualmente, democracia é o apogeu do ter-
rorismo capitalistg, na medida em que fimcio-
na como folha de parreira, encobrindo (mal e

porcamente) a opressão cotidiana. A demo-
cracia e uma fábrica de subjetiüdades ames-

tradas pela ilusão do su-
frágio universal, reprodu-
zindo em série o indiví-
duo-cidadão-contribuinte-
eleitor, espécie de lir,re e
concorrente basbaque
político, cujo agregado é

o rebanho chamado po-
vo, permanentemente en-
quadrado pelas estruturas
sindicais e partidárias.

As eleições servem ape-
nas para diluir o proletari-
ado na massa amorfa dos
cidadãos, neutralizando a
pr âtica arÍagorusta e lib er-
târra da ação direta e des-
viando os trabalhadores

ELEIÇOES:
A DEMOCRACIA COMO ESPETACULO

da luta contra o capital e o estado. Recusando
a passividade do espectador que contempla
sua própria alienação, é preciso ir além da mera
denúncia que acompaúa a pregação do voto
nulo (tanto mais criticável, quando tardia e
oportunista, como é o caso do Partido dos
Trabalhadores) e protagonizar a sabotagem das

instituições capitalistas, mediante a ação direta.

"A política a 
^rte 

de enfiar a mão na merda."
Pitigrilli



AUTONOMIA OPERARIA
Propostu de Buses de Acordo

I história do rnovintelrto operàrìo rrrostra claranrenÌe
.f1.colno. até agora. a ler olrrçào social tenr sido derrota-
da. As rezes. pelos ininrigos de classe dos trabaìhadores,
coÌììo na revolução de 1848 e na colnuna de Paris (1871).
Outras vezes, pelos falsos antigos. que agenì no interior da
classe operária (o reformismo e o vangualdismo) e pela in-
capacidade da próprìa classe (como, aliás, aconteceu, na
Rússia. na Hungria e Alernanha dos conselhos, na Itália e

na Guen'a Civil Espaúola).
Das mencionadas den otas da classe operárìa, é possivel

tirar as seguintes conclusões: a) os tlabalhadores, nos mo-
mentos revolucionários. orgarizaur-se autoDomameDte
como classe em comunas! conselhos e coletividades segun-
do os princípios da democracia direta. Esta auto-organiza-
ção dos trabalhadores - enquanto classe que se sabe capaz
de transforrnar revolucionariamente a sociedade e que ul-
trâpâssâ os limites das reivindicações econômicas e políti-
cas, ao flrar como objetivo a emancipação total - constitui
a autonomia operária; ó) contudo, a classe operáda tem
sido historicamente deraotada. Isso porque os trabalhado-
res não foram capazes de desenvolver sua prática de classe
além da imediata espontaneidade revolucionár'ia. O exem-
plo da revolução russa, em I9l7 , é o mais claro: os traba-
lhadores se lançam à revolução social, mas seu impulso é
manipulado pelos bolcheviques, que, situando-se na crista
do movimento, assumem a direção dos sovietes e os sub-
metem a seus interesses específicos de vanguarda au-
toproclamada, tomando o poder em nome dos trabalhado-
TES.

O proletariado (conjunto dos trabalhador-es assalariados,
urbanos e ruÍâis, produtores diretos e indiletos de mais-
valia) não é, sob o domínio do capital, sujeito revolucioná-
rio. Manipulado como está, em todos os níveis, a situação
revolucionária faz emergir o proletariado como sujeito re-
volucionário espontâneo, facilmente enganável e, desde
senrpre, derrotado após a ofensiva inicial. A constituição
do proletariado em sujeito revolucionário consciente, auto-
organi"ado e protagonista de sua emancipa ção e a tarefa
que se coloca na ordem do dia, quando se vislumbra clara-
melÌte â perspectiva da autonomia operária. Os revolucio-
nários contribuem para a realização desta tarefa mediante o
resgate da memória histórica da classe operária, sintetizan-
do-a corn a espontaneidade combativa das massas traba-
lhadoras.

Nunra situaçào revolucionárìa, os trabalhadores, até en-

tào subl'Ìretidos enì todos os nír'eis ao capital, in ompem
conr espontaneidade autôtronra - mas de fonna tão prìrná-
da que as organizaçòes sindicais e parlidádâs, rapidamen-
te. ASsì.rnìenì o cotttrole e desviant a luta.

A autouonria operiirìa é urrta Íbnnulação radicalurertte
nova erìì todos os canrpos da luta de classes: o pr'ático, o

teodco e o organizativo. Fornulação que assirnila a histó-
ria do nroviruento operário intemacioual. seus ar anços teó-
ricos e or-eanizativos. e assurÌìe. desde unta perspecti\'â glo-
bal. os novos espaços tic lLrta abenos pelo antâgonisrno de

classes que caracteriza a sociedade capitalista.

E. pois. um pólo ilter-no à classe que. repelindo todâ ve-
leidade dirigista e substituísta. cda os instnlnentos oeces-
sários pala que os tlabalhadores superem toda a imediatez
de sua combatividade espontânea e prepaÍem o salto quali-
tativo (de cousciência e de organização) que torna possível
a lei oluçào social. O que esta oÌganização (aqui entendida
como '!ólo intemo") tÍaz païa os trabalhadores em sua
luta revolucionária é a memória da classe, a história das
lutas contrâ o capital. Atuar como fermento revolucionário
na massa (em planos ou úveis diversos de experiência,
materìalizados rros irstrumentos de ação, organização e
conscientização), impulsionando a autoconsÍituigão dos tra-
balhadores emprotagonistas de sua emancipação; aglutinar
os revolucionários que entendem sua fi.rnção não oomo van-
guarda (dirigista e substitufua) dos trabalhadores, mas como
imFulsi616d61s5 da auto-organização libertária do proleta-
riado, eis a tarefa imediata dos que se colocam na peÍspec-
tiva da autonomia operária.

A construção da autonomia operária supõe a potenciação
da assembléia, instrumento da democracia direta e da auto-
organiz2çfl6 pela base, em todos os níveis: {ríbrica, baiúo,
escola, etc. A assembléia é o lugar das discussões e tomada
de decisões, no qual os trabalhadores se educam e organi-
zam paÍa a ação direta. E necessária a permanente vigilân-
cia dos trabalhadores, no sentido de combater as manobras
dos burocratas sindiiais e dos militantes das vanguardas
autoproclamadas, que co stumam utíizar a assembléia como
caixa de ressonância de suas posições.

A.democracia direta da assembléia se caraoteriza através
dos seguintes critérios políticos de base: zl) luta contÍa o
vanguardismo, que pretende estabelecer os métodos da or-
ganszaçã,o ideológica e partidária, diüdindo a classe com
seu estilo autoritário-dirigista; ó) luta eontra o reformismo,
que critica os efeitos do capitalismo e tenta Íemediá-los
sem apontar a peÍspectiva da transformação radical da so-
ciedade; c) luta pela autonomia operária, cujo princípio firn-
da$ental é: 'A emancipação dos trabalhadores será obra
dos próprìos trabalhadores."

A luta pela autonomia operária é uma luta libertária, por-
que tem como objetivo a institügão de novas relações soci-
ais, a construção de uma sociedade autogerida na qualtodo
o poder seja diretamente exercido pelos trabalhadores. Li-
bertária, também, no seútido de que exige a überdade para
se cumprir. E se cumpúá, tendo como protagonista a olas-
se operária, em aliança revolucionária com as massas traba-
lhadoras, segundo os critérios da democracia direta.

Assinatura semestral de apoio @$ 7,00); pacote de 10

Zióerns @$ 2,00); adesiyo contra â pena de morte (R$ 1,00);
reista Utopia, no 4 e 5 (R$ 2,00 - cada);

livros (solicite tabela).
Depósitos: Bradesco - 4g.002ó-4 - c/c: 240.7ó5-5 - a/c
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. Tirâgem: 2.000 exemplâres.
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do Coletivo Editorial do CELIP.



PLOTINO RHODAKANATY:
O Anarquísmo e a Luta Operáría no MéxÍco

e atitudes, a seus discipulos mais ativos, que logo deixaram de

lado as teses do mestrè, convocados por lutas mais radicais e

qndo das forças impenars que o haüam condenado por partici-

õar das lutas pela údçendàcia de seu pais e, posteriorm€Íìte.
'oela indepmdihcia da Hungria do domimo austriaco.' Dscipüo de Proudhon, rnJluenciado pelas idéias do socialrsla
wóprcò Charles Fourier. pouco depois de desembarcar tentava

org.aÍxzaÍ os czrmponeses, segundo o mutualismo proudhoruano

e o"modelo de orgamzação cómunal (falansténo) de Fourier'-

Segundo Aneã Capóelletri, Rhodakanaty. assim como Kro'
ootkii- -confiaía tta aima naturalmente comunâlist2 e ácratâ dos

iouo. ao mundo e, no calpul. üa a base sólida que o passado

inúgena brindava ao

/\ anaroústa eÌeeo Rhodakaí*v representâ um dos mais ex-

L,/tt"ordittátioï e-pioneiros exeniploi de militâncra ácrata in-
remacionalista. Sua deúcaçâo ao ideal foi completa' no esplnto
romântrco e luodamente exaltado que o acompanhou por toda a
sua drficil eístàcia.

Em abril de 1861, Plotino desembarcou no México. Vrnha fu-

uÍsentes.
.Ãpesar dessa apârente fissura, Rhodakanaty sempre seÍìüu que

seui iouens arruÀos e companheiros de luta eram a continuação
do idâl anarquiita que ele defordia e. na maior parte dos c:sos'
a conseqüência necelsária de sua concep$o oÍganizaüva aúo-
gestionária. De fato, a pâssagem das pnmaras associa$es ope
iánas ors.aruzadas por Plotino e seúF amigos' caracterizadas por
sua finaídade de socorro e apoio múuo, para as sociedades de

resistência e luta, pela mehoìa das condi$es de trabalho e de

úda, foi muito rápida.
Em l8ô5, ,poiut quutro anos depois da úgada de Pl.ottno

Rhodakanaty aì México. o grupo dejovens 4i:cípulos- orgaruzou
a nrimerra sÍeve do Méxco Participaram dela trabalhadores de

dúas fábnc*as têxteis (nâo esqueçanios que Plotino era alfaiate e
que um de seus PnmeÍ-

firnrro socialista." ros objetivos foi re'

Seu ensaio de colô-
nias agrárias resultou
em fiasco, que não o
desanimou. Ao contrá-
río, rapidamente se
deu conta de que o fra-
casso era mais o frúo
da inposiSo de mode-
los e idéìas de fora, do
que de uma prefensa
rncap acidade ou resis-
tàcia dos canponeses
meícanos a se orga-
mzarem solidariamen-
te. Imediatamente,
Iançou-se à propagan-
da, oral e escrita, das

idaas de aúo-organi-
zação e de atrüdade
autogestiorá'ria. Ainda
em 1861, havia escri-

fimdar a desaparecida
Sociedade Mútua do
Ramo de A$aiataria),
queparúsaram a pro'
dução e se mantiveram
ocupando as fábricas
em protesto pelas du-
rissimas cpndi$es de
trabalho e \alános mr-
seráveis. Esta primei-
ra greve foi duramsr-
te repnmida pelo exer-
oto do imperador-tite-
re Maúm iano, im-
posto ao México Pelo
imperador francês
Napoleâo Itr.

Ainda que, ern 1865,
Rhodakanatv residisse
ern Chalco, íeus drscí-
oulos desenvolviam
irma extraordináriato uma carlilha socia-

iista- esoecie de catecismo elementar da escola de Charles Fouri-
u.. or.is"r drstribúda no Méxco

Èrn f SeS, orgaruzou o primaro.grupo de estudantes anarqüs-
tas, que pouco mars tartie incorporaria à sua filosofia as teses

iiuèú"r. de Bakurin. Desse pequoro grupo. conhecido- como
Gruoo de Estudantes Socialistas, sairam os pnnqpals lideres

*rn't^ú.ior, sindrcais e socialistas do Méxim' tais como o mi-
litanie operário Santiago \4llanueva e o propaganústa libertário
H ermoregl ldo Villaüctncio.

Em 1868, o GES decide criar com seu mestre uma orgarìÌ-zaçao

dãaradaÁqrte ânarqústâ, a qual deram o nome de La Social
É.ã'orsattiraçao tapidum*te i" envolveu nas lutas sindicais. a

r^"ãiaã reduào di iomada de trabalho, da melhora das condr-

ães s"rais dé trabúo e pelo aumento dos salários Todos os

io-u*í ao erupo acolheram as idéias de Bakurin e organizaram
'oi onrn"tú ,iia*s operários, filiados á Assooação l-ntemacio-

nal dos Trabalhadores (A-[T), transformândo as soqedades de

iocorro múuo em sociedades de resistência--i<làá"f.r"",v 
nunca se declarou bakurunista Sua filosofia se

,oióo-aua mâis d^ idéia construtrva dos pnmeiros anarqurstas'

da oaixão pela harmonia com a natureza. de um certo pantelsmo

ouase religioso, e do rechaço à üolência como panerra da tusto-

ria e das riudanças sociais Neste sentido' Rhodakanaty era con-

trário a oryanização de grupos revoluctonanos armaoos' emoa-

,-do .*.ãp"t-ças,deìnudança na propaganda' na autogestào,e

na transformáção sixial de barxo para oma. lenta Ínas rnexoÍavel-

mente. Rhodakanaty se adlântou em multâs colsas' loelas

atiüdade revolucionária na cidade do Mexico Os jovans Vtlla-
nueva e Villaücencio criaram as primeiras organizaSes de arte-
sãos e operários que rapidamente se tomaram sindicatos de ten-
dàcia anarco-sindicaliita. Mesmo após o fuzrlamento de Max-
mrliano e a subida ao poder de Benito Juarez, as condr$es da

classe operária e dos camponeses não melhoraram. As novas or-
garuzaçòes operárias trnhâm que lutar agora em numerosasfren-
tes. Tiúam pela frente os capitalistâs conservadores, que havl-
am apoiado 

-Maximiliano, 
aferrados aos seus pnül€os quase

feudaìs, etambém os reformistas de Juarez,.cqoliberalismo aca-
bava na porta das fábncas e lançava à miséna absoluta e à mar-
einalizaüo um número :ada ve2 maior de mexlcanos
" Apetui d" tudo. as sementes plântâdas por Plotino e- seus'com-

oanheiros frutificaram em nünerosos lugares. Em 1869. era fi'rn-

ãado. na cidade do México, o Circulo Prcletário No ano se
clsiníe. o Grande Circulo dos Operários do México. Não obs-
únte a dureza dos enfrentamentos, cresc€m as cisões ertre os

trabalhadores. Em 1876, realizou-se um Cor,gresso Gerdl OPe-

rário da República Mexicana, que aceitou muitas das teses anar-
ouistas. Mas acão e o reformismo se fortâleceria a partir dos

anos 80, ate o réssurgr libenano do irucio do sérulo )O(' com os

irmãos Flores Magón.

' M. GenoÍonte

Extraido dâ Íeüsta La Campana, de PontevedÍ4 EsPanha TÍaduzi-

do e adaptado pelo Coletivo de TradutoÍes do CELIP

p
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ALICE NO PA'S DA IíBERDADE
Os Eralaloô Utidos trlscêÍârú sob a égide do hborúsmo, mesclaado-o com O Estsdo srroga-sô o dhoito do tiÌar r üd, dô sous cicladâos, o.quo faz oou

! tadiçlo puÍitea do pÍotastetismo iÍgl6s. Desonvolvôu-se, assim, uma o apoio dâ lei, om nomo do bod dâ tração. os condoÍrdos podgm êscolhgr

Bociod.sd! sli g€rerô. Desde o inicio. e ordem liberal foi úatrtidâ pêla ssvo- dootÍê os métodos sutis para acabar corD suss üdss: tíJeçào lotal. cadous
ridads com quo o pÍotosstrtiso ôxocrâva os "pocadores". A reppbüca nor- olétÌica ou câmorâ do gás. A übertlado ianque êslenalo-so ao düoito do gsco.

to-amoÍicea tomoü pâra si o tiiúo tle 'tena da liberdade", onde os homens lhot a melhor maneúa do úoÍet E desecossário ressaltâÌ quo sâo ofêÍeci'
6ôÍie6 üvr6s, dôsds o íascimento aló a moí€, tendo o dÍêito dô escolha. das opções Pré-dotormiíadas.

O dúoilo dô €scolhôÍ coisas já docididas lhos é dado. Aponas, o quo fazera Mas a pona do moÍtê é uraa solução sioplisr para prcblomas cornplêxos

á cotrsumir o prodúo colocailo lo morcailo, osoolheÌ strtÍo as opgões preü- como o rla üolência- O libêÌâlismo aúoÍicstro colocou à mÂrgom do sistoús

rllotrro èíipúsdás. Lío so rplica ilosds aos coroais da Kellog's até os candi- capitalisla úuitâ gonto quô também quer fszoÌ psrto dêsso sisteúâ. Os ôx'

drtos r PÍèsid€nto. clúdos do oapitaliso, oú qualqueÌ paÍe do mundo, não são lovrdos oú
Bill Grtos, Di&êywoÍld, Ho[ywoo4 MIV.. são íconos da pós-modomi- coúta nas oslatís-tiors govêmamentais ale cÍescimento econômico.

d!do, do orpotáculo da bsÍbriiô quô coÍsagn a hogemoda úcio-econômica O moataÍ.to de riquoza que o pais cotrssgìrê captar oom as mútinacionair

ê po[üc!-culturl dor EUA Alóú dos badulaques olotônicos fetichizados, ó festôjado polô oligarqúa ianquo, caila voz mais opúeúts o livrê paÌ. coí
aos.dl'iâdos d! itrdìisftis odtuÌal o dos clipes "pop", algo do cruoial iopot- sumir o que qúsor Aos rcstâútos, as sobras. As sot'ras, a6nal, servcm part

t!úcir c*rtógica püa o govomo aode-amoricmo nos é iopingido: o moroa- manter a Pot[ozé dos que sobroüvom en coldiçõos sub{u'Ileas o prcdu'

do clobàL como única úa oossivol do dosôqvolvimotrto o sobÍ€üvêúcia. zêm toda a riqueza: o pÍoletariado mundial

NOTíCAS LIBERTÁRÍá5
CELIP: Realizou-Áe, no dia 24109, no IFCS,4JFRJ, uma palestra/de-

batê com a presenga do Prol Gustavo B ãyèÍ, c\jo temafoi 
^ 

(Contra)

Reformo do Estado. LembraÍros que o CELIP se reúne todas as ter-

ças-feiÍas, às 18h30min, no IFCSfuFRJ (Largo de São Francisco de

Paula I - Sala 406 - Centro).
NOVO GRIJPO: Surge no Rio o GluPo Anqrquista Lumpen, qne

solicita contato a todos os gÍupos e indiúduos libertários. Foi publi-

cada pelo Lump€n uma edição do clá\ssico Prwds da Inexístência de

Delrs, do anarqústa ftancês Sebasüen Faure. Cada exemPlar custa

R$ 2,00 + tÍês selos de primeiro porte (LumPen: CP 38018; CEP

22451-970; RidRJ).
ESTIJDANTIL: Os alunos de Ciências Sociais da Universidade do

Estado do Rio de Jane-tro CJERJ) criaram o Fórum de Cultwa Liber-
Íária, e vêm se- empenhando não só na Íealização de eventos cultu-
rais, cono nâïuta pela instalação de um Íestauranto universitário.

RIO GBANDE DO SIIL: A Federação Anatqrista Gaúcha @AG)
informa çe constinriu núcleo eÍn Pelotas, com âtuação no movimento

nqgrc e secundâÍista. O nucleo da FAG de São Leopoldo informa seu

novoendêÍêço: CP.1531; GP9301G970; Sãol€opolddRS. Nas cida-

d€s dê Santa MâÍi4 São Gabriel e Caxias do Sul, a FAG esta com fortes

contat6, impdsionando a consaução de núcleos e/ou agrupamentos

O nrialeo da FAG de Alegrete publiccnr o primeiro número do informa-

tivo anaÍquistâ o R eíuco (cP 164', cEP 97541-970t Alegrete/Rs).

GREVE DE l7t O Grupo Anarquista ,ìa Direta de',4çâo (GRAVI-

DA) informa çe foi lançado em Curitiba o livÍo de RicaÍdo Fonseca

e Maurício Galú, A Greve Geral de 17 em Curìtiba - Resgale da

Memória Operaria. Informações com o GITAVIDA (CP 3395; CEP

82001 -970; Curitiba/PR).
CABO RIO: Foram pronovidos, por um membro do CELIP em

Cabo Frio, quatro soções do flme Tefta e Libetdade, com audiência

m&lia supêrioÍ a 100 Fessoas poÍ seção. Tambem foi realizado um

debale sobre a Revoluçiio Esparúola no Colegio Rü Barbos4 com

intensâ paÍticipâçâo do publico.

CHOMSI(Y NQ BRASÌL: Ventos libertários sopram do norte, trâ
zendo o lingüsta americano Noam Chomslcy. Considerado pelo Nar
York Times como "o mâis importante intelectual vivo", o militant(
anaÍquista Chomsky faÍá duas palestras no Rio. No dia 18 de novem'

bro, às 14h, na na Faculdade de LetÍâs, versando sobre lingiústicl
CIel.: 590-0212 - ÍalÍ,lal22l). No dia 19 de novembro, às l4h, ni
COPPE do Fìrndão, a palestÍa tratará do tema: "O velho e ò novo ni
oÍdem intemacional" CIel.: 2865924).
SOLIDARIEDADE: O dia 26106 foi declz,rado,pelo Comìtê de De

fesa de Leonard Pellie4 jornada rnundial de apoio a este preso politi
co Sioux (tribo indigena noÍe-aneÌicana), no aniveÍsário do tiroteir
que causou a moíe de um atiüsta indígena e de dois €entes do FBI
Por causa disso, L. Pelúer cumpre duas condenações à prisão perÉ
tua. Apesar de o govemo dos EUA declarar suâ 'não cúpúilidade'
nos fatos ocorridos e reconhecer as graves irregularidades cometida
pelo FBI na investigação, L. Peltier esgotou todas as üas legais par
obter a liberdade e só lhe resta o perdão presidencial, como recÌusr
para recuperar a liberdade. Varnos exercer a nossa solidariedade ativ
e enviar cartás exigndo a imediata libertação de LeonaÍd PelúeÍ. Es

üeveÍ para MÌ. Bill Clinton; Whitehousê; Washington DC; USA.
MINAS GERÂIS : Em Belo Horizonte , estA em fornaçfu o Centn
de Cultura Libertaria. As reuniões do CentÍo são reâlizadâs aos sába

dos e delas participam cerca de 20 pessozìs por sessão entÍe punk
tÍabalhadores, estudântes e militanteó. (Contatos: CP 1291 CE
301ól-970: Bêlo Horizonte; MG).
ONGs: A,Achiamé está publicando o livro Rompendo Fronteiras:
Comunicação das ONGs no Brasil, de Adilson Cabral, nosso com
panheiro do CELIP O livro mostra como as ONGs afirmaram ee

perfil, adotando um discurso de autonomia em relação aos movl
mentos sociais. Analisa também sua üvência com outÍos atoÍes sc

ciais, suas origens e características. O preço do livro é do Rl$ 13,0

e os pedidos podem ser fêitos pâra Robson Achiamé, editor (C
50083; CEP 20062-970: Rio de Janeiro/RJ).
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